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Conwwnicantes. . . todos na 
mosma vocuç-..ão, para celebrar o 
::ianllss1mo . orne de Jesus, pelo 
rxcrcício de um apostolado -
nunca, como na hora do 24.0 

aniversário da Obra que servi­
mos, nós tivemos tantas razões 
para procurarmos a f arma por 
que Jrsus se fez encontrado com 
Pai Américo. quando o convidou 
.:i segui-10. 

Somos oito. Seremos amanhã 
q.uantos Deus sabe e quer. Es· 
tivemos até agora próximos no 
rspaço. Porém, esto. dia do San-

MALANJE 
Por 
FERNANDO DIAS 

causa é outra. Eles bern a· saben 
Presentemente, estamos a t 

uer na cidade. É uma cidade p 
quena, mas bela e bem parti 
gue.ro. Deus no-la conserve. 

dos !'ai Américo sorri, contemplando o alargamento da Obra da Rua 
para além-mar 

H O!E começo pelas sau­
dades e abraços pa­
ra os nossos irmãos 
metropolitanos. Sau­

dades ... todos as temos. Talvez 
uns rnais, outros menos; mas o 
que é certo é que todos os que 
viemos temos laços inquebráveis 
que nos ligam donde saímos. Mas 
todas estas saudades serão com· 
pensadas por laços que vamos 
enraizar nesta nossa Casa do Gai­
ta, quanto mais nos dermos ao 
ideal que abraçámos. A Obra nes­
ta ocasião, pede-nos um pouco do 
muito que nos deu e por conse­
gninte é justo que não Lhe vi­
remos a.s costas. Eu sei que dar­
mo-nos é muito mais difí.cil do 
que simplesmente dar; mas por 
ser difícil é que o devemos fazer. 
Deus nunca nos pede do que não 
seremos capazes. Por isso, faça· 
mo-lo com alegria, embora nos 
custe. 

Quando tivermos a casa mi 
construída, ou talvez antes, abai 
danaremos este cNinlw dos p 
queninon pela nossa própria C• 

sa na quinta do Cula-Mu-chit< 
É uma quinta realmente bela, qi.. 
a Providência guardou para < 
gaiatos abandonados, a 10 Kn 
da cidade de Malanje. Uma tn 

lá estabelecidos, poderemos, c1 
mo é desejo da Obra, abrir ui 
pouco mais a mão, a uma dúzi 
de rapazes dos nuâtos sem ni1 
guém, que esperam por nós 
poderemos até dar urn pouco d 

auxílio acs habitantes das cube 
las mais próximas, pois aqu 
principalmente, a «Messe é grar 
de e os operários são poucosi 

PADRES DA RUA 
t1ss1mo Nome de Jesus, marca o nascimento oficial de duas novas comunidades, à distância de muitos 
milhare de quilómetros, os quais, apesar de tod os os meios modernos, não deixam de se.r uma difi. 
culdade àqueles encontros físicos que alimentam a nossa unidade. 

fá devia ter mandado esta cró­
rtica há muito tempo, mas não 
tenho tido disposú;ão para a fa· 
zer. Ao acordar, tenho prometi· 
do quantas vezes fazê-la, mas 
chego à noite, depois do trabalho 
na quinta, e o sono não me dei­
xa. A malta já diz que me mor­
deu «a rnosca do sono», mas a 

Nós sabemos que Jesus não sofre qualquer li mitação de tempo ou de lugar. Aqui ou nos antípo· 
da:;, é Ele a mesma e única «Pedra Fundamentah, que garante a solidez de toda a construção, que visa 
tocar o Céu, não como em Babel, mas pela r<we lação aos homens de que «nenhum outro Nome lhes 
foi ou S!'rá dado pelo qual possam ser sal vos~. Sabemos mais: Que é Ele Quem dá o risco de todas 
as diversas edifi cações, que cabem na Sua Igreja. Mas conhecemos, 
também, a no ·sa fragilidade e sujeiç.ão a muitas limitações; e que 
teremos de rever, vezes som conta. o risco que Jesus fez para nós, 
afim de <1uc, aqui ou nos antípodas, seja uma e a mesma a «Pedra 
Fw1damental» e seja igua l, até ao pormenor mais Í'lllimo, toda a 
t--d ificação que empreendermos. 

Não quero dizer que a consideração do nosso caminho se reduz 
à contemplação estática <le um momento histórico: a vocação de 
Pai Américo. Esse momento é o princípio de um diálogo entre o 
Céu e a Terra, o qual se desrowolveu ao longo da vida sacerdotal 
de Pai Américo e que, mesmo após ele. so pode desdobrar em as· 
pectos novos pelo contributo da reflexão de cada um de nós, sob o 
olhar iluminante ei perseverante de Deus. Mas as linhas de força 
deste desdobramento são a continuação daquelas, essenciais, que têm 
a suu origem na rncação de Pai Américo. 

Por isso a nossa unidade nada tem a ,·er com monotonia. (Ela 
comporta muitas diversidades acidentais, que são enriquecimento). 
A unicidade da «Pedra Fundamental» diz que estamos vitalmente 
unidos à lgr<'ja de Cristo. A igualdade C\.5sencial da traça de cada 
novo empreendimento não significa repetição. Todos t<'mos cons· 
ciência do quanto somos contra a fôrma. É a unidade da forma que 
procuramos, daquela forma por que Jesus se fez encontrado em Pai 
•\ mérico, quando o convidou a scgui-10, a qual definiu o rumo do 
nosso caminho o é a alma do nosso apostolado. 

Que a Graça própria para cada um de nós neste 25.0 ano de 
at:tividadC', que a Obra da Rua agora inicia, seja o aprofundamento 
da nossa vocação específica - qual árvore que se firma afundando 
as raízes e cresce bebendo a seiva na Veia das Águas Vivas que se 
chama Cristo Jesus. 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

en 
Por 

PADRE 
MANUEL ANTONIO 

A 
CABEI, há pouco, de dar volta 

por Benguela. Não foi turismo. 
Fui na minha missã.o de «Padre 
da Rua». Fui pedir. Oomigo 
levei o Xico, Vitor e Manel da 
Creche. Bati a muitas portas. 

Algumas grandes, outras pequenas. Vivemos 
dos gTandes e dos pequen<>s. Não recebi 
um não. Graças a Deus. Vim contente como 
um passarinho. P.orquê? Vi a satisfação com 
que receberam este pobre Pa.dre. Senti a. ale­
gTia do seu dar. 

Disseram sim, não para se livrarem da 
nossa presença, mas porque sentimos obriga­
ção de colabor ar. Ouvi. AgTade.ci. Deixei-o 
ficar e vim a ruminar as palavras daquele 
gerente da empresa. Colaborar. Trabalhar em 

Depois de alguns dias de ú. 

Continua na TERCEIRA págin 

comum. Dar as mãos uns '8.08 wtros. Eis 1 

única. maneira de uma. nação progredir. É con 
clição essencial de progresso social cristão. É < 
que nós queremos e é o que Angola precisa 

Desde que chegámos, uma sensação de pe 
quenez se apoderou de nós. Sentímo-nos pi 
gmeus cliante de tamanha. grandeza, que noi 
confunde e esmaga. Angola é essa grandeza. 
Seremos dignos dela na medida em que noi 
dermos as mãos. Ela há-de ser conquistada. pe 
lo Amor. Merecê-la.emos na medida em que ~ 
amarmos. 

Contei a.os rapazes o que vi e ouvi nesta 
volta. Se vísseis a alegria deles ! Nós somo1 
uma família e há que sentir em família. tudc 
o que nos diz respeito. «Os Snrs. de Benguela 
são tão bons! Benguela vai passar à. frente do 
Porto no carinho para com a. Casa. do Gaiato:., 
dizia. o Xico, entusiasma.do. Tanto n ão tenh<: 
corag.em de afirmar. Conheço o Porto. Pai 
Américo conheceu-o e ena.morou-se dele. 

Mas Benguela é bairrista. O seu campo de 

Continua na. QUARTA página 



Da última vez tinha ido ao Bar· 
rcdo pela m ão do Fernando, que 
aproveitou despedir-se dos seus 
Pobres. Começánlos ao es· 
curecer e fomos pela noite den· 
tro. Dizia ele que era para os 
apanhar" em casa. Depois disso, 
tentei ir. lá sózinho. Quase não fiz 
mais nada que apanhar uma gran· 
de molha, pois caia muita nessa 
tarde.' Desta vez ao sair a segunda 
que visitava, aparece uma mulher­
zinha, que hoje mora para lá da 
ponte da Arrábida num bairro 
r.ovo e airoso.«t muito boa a casa 
mas fica muito longe». Já tinha 
observado o mesmo de manhã 
quando andei pelo Bairro de S. João 
de Deus. t muito bom mas fica 
muito longe. Foi até muito difícil 
dar com ele porque ninguém 
sabia dizer onde era. 

t sempre assim; dificilmente 
&e sabe onde e muito mais 
como moram os Pobres. Pois 
aquela mulher oferece u-se para 
&ervir de guia nos meandros do 
Banedo. Foi comigo e entrou na 
casa de muitos que os conhecia 
bem. Que m como eles os conhe· 
cerá !. .. Subimos f'- Calceira ; «ago· 
ra há sempre:um pouco mais que 
fazer». Lá ficou feliz a trabalhar 
para o seu bando. Não assim a 
vizinha. Aquela do quarto peque· 
nino de 50$00 por semana. O filho 

já vai sobre as ondas. E ela chora 
porque o queria ali consigo, agar­
rado à sua miséria. Deixou-lhe 
uma pensão em dinheiro como ela 
nunca viu,mas que nunca substi­
tui a presença do filho. «Eu antes 
o queria a ele». Como a subir 
reparasse em certa porta aberta 
com muitos d entro , perguntei 
quem era. «Está muito doentinho, 
já veio o senhor abade sacramen­
tá-lo. É uma mfaéria muito grande 
tainbém !» Entrei sem receio de 
ser inoportuno. A mulher acaba 

. de arrumar qualquer coisa; está 
na cama o doente. Na cama estão 
os quatro filhos a bdncar, porque 
não cabem no chão. Ali tudo é 
escuro; as crianças são-no ainda 
mais de sujas. O pai está a morrer 
mas não dão por isso, se o seu 
viver é também morrer. Eles 
brincam com a morte. Trocánlos 
umas :palavras,mas as minhas n ão 
encontraram com o eco n e m que i­
xume nem resignação. Só silêncio. 
É no s ilêncio que se ouve Deus. 
E ali Ele faz-se ouvir tão bem. 
Que diferença de outras zonas da 
cidade onde há barulho e só fala o 

homem! A morte é muito familia r 

n esta zona da cidade. Já pas­

aou pela mulher do Snr. 
Dion!sio e levou-a; e o Snr. Dio­

nisio lavou-se em lágrimas quan-

ORDINS 
Graças as vossas 

encomendas, as nos· 
sas t e e e d e i r as " 
aprc11di:;cs. este ano. 
tiveram um Natal 
m a ' s consolador: 
«não só de pão vive 
o homem», mas ele 
também é preciso. 
De todas elas vai um 
reconhecido cmuilo 
obrigado». 

Tivemos algumas 
visitas, que marca· 
ram sua presença pe­
las peças que leva· 
ram. Então pelo cor­
reio, nem se fala ... 
Até o Carteiro está 
admirado de· tanta 
c o r r e s pondência. 
Deus seja louvado 
pela jusl<i compre­
er1são desta obra. 

Para a Póvoa de 
Varzim, 70 chales, 
com promessa de 
continuar. Lisboa di:: 
assim: «neste mês, 
11en!to muito atrasa· 
da com a minha pe­
quena contribuição 
do que peço descul-

pa. Sempre que leio 
as vossas notú:ias, f i­
co triste, por não ver 
mais contribuições 
mensais». Quem tira 
a tristeza a esta Se­
nlwra? São Martinho 
do Porto, uma capa 
e três pegas. 

Lisboa «como f i­
quei satisfeita com a 
primeira encomenda, 
aqui estou com a se­
[!,unda. E lá foram 
mais uma capa e 
quatro camisolas. 

Outra di:: assim: 
«recebi o chale, que, 
corn os que já man· 
dei vir, são sete. E é 
sempre com grande 
satisfação material e 
ainda mais moral». 
Envio 2q~OO para a 
ajuda da cobertura 
do poço, e /,amento 
por ser tão pouco, 
mas Deus sabe que o 
desejo é grande. Vi­
vo também do meu 
trabalho, e rogo ao 
Senhor que abençoe 
o vosso, despertando 

muitas encomendas, 
para que possam ter 
um Natal alegre na 
pa:: de Deun. O 
mesmo desejamos 
TLÓS a todos os benf ei· 
tores. 

Cma a n o ni ma 
manda 200$00, sendo 
I 00$00 para uma ca­
pa, e o restante pa­
ra ajudar as obras 
do poço. E, continua 
a assinante n.0 9305, 
«Se cada uma das 
9.000 assinantes des­
se 10$00 - e quem 
os ncío pode dar? -
jú o Snr. Padre ar­
ranjana uma boa 
c1uantia para a Obra. 
Que /!te parece'! 
Porque não lança a 
ideia? Teria uma 
procissão interessan­
te». Oxalá que is­
to tenha seguimento. 
Nada acrescento ao 
alvitre desta Senlw­
ra, pois ela diz tudo. 

PADRE VIElRA 

do nos viu. Também já n ão tem 
forças para se levanta r. 

Precisamos de uma máquina de somar. para a Tipogra· 
fia e Administração do Jornal. Uma máquina (mesmo usa­
rla J que alivie e facilite o serviço dos nossos escritórios. 

Aol.Snr: Vitorino foi um salto. 

Uma só chega perfr.itamente, pois as duas secções mais 
movimentadas da nossa Aldeia são porta com porta. 

Fale i-Jhe do Calvário que ele, afi· 
nal, sabe aonde fica. «Sou dali 
perto ; fazia carretos em carros de 
bois entre Felgueiras e Porto, mas 
estou aqui bem. Andei por Africa 
e vim cair nesta cama.Não quero 
dar mais tombos». Os Pobres não 
se sentem bem quando a judados 
à l nossa maneira, m esmo que 
seja a mais lógica. Querem a sua 
independência. E às vezes pre· 
ferem não receber a nossa ajuda 
a mudar o seu pensar. São eles. 
Temos que os respeitar. Mesmo 
quando não compreendem, n ã o 
lhe podemos levar a mal. 

Não temos, felizmente, «secretaria», com orçam<'ntos, 
ordens de receita, dr pagamento e toda aquela papelada 
que é o pão nosso de cada dia cios senhores burocrata!'. Es· 
tamos isentos disso, graças a Deus. Mas cada uma das nos· 
sas secções de trabalho tem as suas contas caseiras. E a Tipo­
grafia. então, prima com delas um nadinha mais aperf<'j­
ÇQadas, de acordo com o ritmo crescente do seu movimento. 

Sn o nosso querido Pai Américo fosse vivo tinha mais 
um motivo - e que motivo! - para tecer um brilhante 
poema, como tantos que ilustram as históricas páginas do 
Famoso. 

Ora a gente não pecl<' muito. Uma só chega. Quem 
levanta o dedo por uma máquina de somar ? 

A Rosinha estava muito triste. 
«Tenho tudo empenhado, até a 
roupa do p e•.JUeno>) . E mostrou-me 
talões e talões do penhor. Temos 
passado muito frio. «Se ao xnenos 
pudesse ser os cobertores e a 
roupa do .rapaz !. .. » Ia~tudo para 
duzentos:escudos.ll'l'las as necessi­
dades que tem são maiores: os 
juros, os remédios e a renda. 
«Mandei o catraio buscar-me os 
remé dios. De cada vez que faço 
curativos à perna - de dois em 
dias;é um m aço de algodão, uma 
caixa grande de óxido d e zinco 
e meio m etro de g aze ' Deixei-lhe o 
mais que pude; o bols o já ia fi. 
cando no fundo . Quase chegou 
p ara os cobertores. Muitos p re­
cisávamos para distribuir por lá 
e só hoje chegou de Lisboa a 
Senhora deles. D eus a conserve 
por muitos Natais. 

Padre José Maria 

Auto-C<mstruc:ão exige um 
mínimo de .organização. Tra­
balhando com grupos e demo­
rando a executar longo 'tempo 
U.> suas tar efas, s6 a organiza­
~ão poderá defender e garan­
tir o movimento. E já aqui 
começa a dificuldade. Toda a 
organização limita a liberda­
de. T.oda a limitação da liber­
dade é custosa para o indiví­
duo. Daí ser custosa a Auto-

Saudades 
de Além .. Mar 

Long·e de tudo e de todos, a quem tanto quero, sinto que 
a saudade se apodera de mim a cada instante, obrigando-me 
a escutar o silêncio que já se estava prolongando demais. 

Vai fazer sete anos que aqui estou (no Brasil) e até parece 
mentira. O tempo passa, mas o sentimento, a gratidão, perma­
necem firmes ao recordar os belos tempos de Gaiato. 

Não há vida melhor que ser Gaiato. Levantar, tomar o ca­
fé, trabalhar, ir para a escola, o cobiçado recreio, onde cada 
um pode escolher como divertir-se, para. finalmente dar Gra­
gas a Deus na Capela. Isto, é viver uma vida pura, sádia, on­
de as tentações do mundo moderno não têm cabimento. Falo 
com sinceri·dade e com a experiência de quem viveu aí durante 
nove anos. Debaixo dessas telhas, foi que aprendi a ser Homem 
honesto e cumpridor dos meus deveres. 

Aqui, trabalha-se com prazer e vive-se no meio dum Povo 
alegre e humorista, cujas mág·oas ou ressentimentos pessoais, 
passam despercebidos, constituindo a vida um passatempo 
divertido. Mesmo assim não esqueço o bergo e os momentos ale­
gTes que aí passei. E quem não lembra o Pai Américo? Quem 
o poderá. esquecer? Tenho a impressão de que está vivo, com 
o seu sorriso de bondade que muito o caracterizava.. E quando 
as nossas travessuras mereciam castigo ou modos de tratamen­
to mais severo? Ele preferia ensinar, sem usar da violência. 
Foi um Pai, um Amigo sincero, cujos conselhos e ensinamentos 
a todos cativava, constituindo-se um verdadeiro Mestre na 
arte de bem ensinar. 

MANUEL HENRIQUES (H élio) 

Júlio 1ll1' 11de.-

-Construção. Os povos com 
poder e hábitos de organiza­
~ão são os mais progressivos. 
Certamente o homem não é 
uma máquina, mas também 
não poderá vfrer como se 
fosse sozinho no mundo. A 
medida que a civilização 
adiant a a organizaç.ão impõe­
-se. Os barcos de há quinhen­
tos anos e os de hoje! ~ 
oficinas de há duzentos anos 
e as fábricas de hoje! Os or­
ganismos oficiais de há cem 
anos e os do nos<;o tempo! ~ue 
enorme diferença. Os filósofos 
virão dizer que esta gigantes­
ca organização diminue, ani­
quila e materializa o H omem. 
Não importa,. Logo a seguir à 
publicação dum ensaio nesse 
sentido, a organização se es­
tende e aumenta. Não podemos 
lutar contra as grandes orga­
nizações. Faremos, sim, o que 
pudermos para as harmoni­
zarmos. Será o caminho, Sem 
ol'ganiza~ão não poderá haver 
Au'to-Construção. É uma <·a­
racterística bem essencial. Não 
ignoramos as dificuldades que 
isto gera. O homem prefer·c 
ser pobre e livre - livre no 
sentido menos nobre, menos 
elevado - a ser rico e limi­
tado nessa dita liberdade. E 
assim Aut o-Construção que 
poderia e devia ser para todos 
será sempre, apenas, para al­
guns. Oxalá esses alguns se­
jam bastantes, sejam milha­
r es, sejam milhões. Que Deus 
ilumine muitos e muitos 'tra­
balhadores para compreende­
rem que só colaborando com 
outros, diferentes de si moo­
mos, organizando-se solida­
mente poderão realizar-se co­
mo indivíduos e como cida­
dãos. Sobretudo que Deus 
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Professora Primária Oficial, 
Jª noi; :.:W ano., de servi~o. 

<Jua11 lo desgosto não repre­
sentam todos esses anos de 
exercí<·io ! Eu sei-o por expe­
riência própria, pois exerci a 
mesma pt·ofissão mais de dez 
anos. 

Como sabem bem as férias, 
passadas no r epouso e no si-
1 êncio, a compensar a activi­
dade e mo vimento exigi.dos 
numa e::;cola primária, tantas 
,·ezc::; de 4 classes! 

P ois ela aproveitou-as, mais 
que uma ,·ez, para vir lá do 
. 'ui a tó «Bel~m :-> contactar .con­
nosco e conhecer directamen­
le os problemas e actividades 
ela Obra. 

Dcp-0is decidiu : «\"ou pe<lir 
a aposentação. Se ma derem, 
dedicarei a Belém os restos 
das minhas energias». 

Pediu-a e deram-lha. Tinha 
prnjcctado, e muito bem, f i­
<·ar meio ano de repouso, pa­
m recuperar energias gastas. 
Ma,., eu queria mudar de casa 
e encontrava-me completa­
mente só. Mandei-lhe um cul­
timatunl»: «Venha, ainda que 
l<'nha de fazer meio dia de re­
pouso, senão não posso ·mu­
dai·». 

Vcfo. Já passou a Páscoa de 
63 connosco. Repouso, tem fei­
to e i1011nal, para qualquer 
pessoa. O que nós am ba.s mais 
r~eávamos era que não ti­
vesse saúde iiuficiente para 
agu6Utar esta vida. Por i&so 
<:ombinámos ficar muito cala­
dinhas e dar tempo ao tem­
po. Porém, segundo diz, tem 
pas1:1ado melhor do que quan­
Jo dava aula. Graças a D eu.s ! 
.Mesmo o clima áspero da r e­
gião não lhe t em metido medo. 

Ela dá cá em casa pelo no-

ilumine e forti.fique os nossos 
trabalhadores para que eles 
{'.Ompreendam e suportem as 
c011trariedades que esta or ga­
ni:-.ação lhes trar{L infalivel­
mente. Organizar-se é renun­
ciar um pouco ao seu capri­
cho; será Ol'ientar a ~ua acti­
vidade ele harmonia também 
com a vontade alheia. Orga­
nizar-se será sempre compro­
meter-se. A organização exige 
disciplllia, exige obediência, 
supõe uma fidelidade. Porque 
o homem, mesmo organizado, 
niio é máquina, a organização 
Íl'á mostrar as deficiências, as 
faltas, .os atrasos e, nessas 
alturas, tem que haver o arre­
pendimento, o propósito de 
emenda, a humildade de uns 
e, ao mesmo tempo, a descul­
pa. o perdão e a paciência de 
out1·os. Quem se organiza aca­
bará sempre por dizer que 
ficou prejudicado. É a altura. 
elo exercício da justiça e mui­
to mais ainda ela Caridade. 
Mas é cada ve:t. mais indis­
pensável organizar. Correre­
mos os riscos com clarividên­
cia e e.aragem. 

(Toda a correspondência para 
Auto-Constnu;;ão - A guiar da 
Beira). 

Padre Fonseca 

me de Mãe Ofélia. Se os se­
nhores vier<'m e a encontra­
rem ~ó a ela, não se admirem, 
pois que faz mais viela domés­
t ica do que cu. E ... cá nos va­
mos ajudando mutuamente 
e ... aµ-uentando o melhor pos­
síYcl e esperando que Deus 
mande gente moça, garantia 
do futuro de «Belém». 

Se Mãe Ofélia não tivesse 
vindo, não teria sido possível 
a Belém dai·, na altura pró­
pria, o passo de gigante que 
foi a mudança de instalações. 

XXX 

bra. 50 elo P orto, para ajuda 1 
da <..:asa Nova e outro tanto 
de Castanheira de Pera, com 
o mesmo fim. 

Da Covilhã, lã em .fio e ca.­
misolas. 

Por· intermédio de Paço de 
Sousa, GO mais 320. Deposita­
dos 110 Montepio, em Lisboa, 
2.720$00, que· me enviou o Se­
nhor P .c J osé Maria. 100$00 
da i\ vcnida da Bélgica, em 
Vis<•n. 300$00 entregues no 
autocarr o. 50 de P aço de Ar­
cos e outro <tanto de uma Ma-
1·ia ele Por tugal. Mais 100 pa­
r a a Casa Nova. Mil de uma 
Inês da f,ousã. 100 de Coim­
bra, a pedir orações. 

B no próximo número con­
tinuamos. 

Hcm hajam! 
I N í: S 

Casa das Belenitas 
Vildemoinhos - Viseu 

() íillw do Carlitos ao colo do nr. Padre Carlos 

Se... não prestamos ouvi- ·--------------~------------------:----------­
dos ao chamamento de Deus, 1 
se... não quisermos dizer o 
nosso fiat no momento preci­
so, não esperemos que Ele nos 
leve à for<;a, presos por algum 
<'Ordcl, porque Ele criou-nos 
li\Tes e respeita a nossa liber­
dade. 

Quanto bem deixa de ser 
feit o por tantas vezes sermos 
surdos e cegos à voz e à luz 
de Deus ... 

XXX 

1:.;sta a boa notícia que ti­
nha pa.ra vos dar, em Yéspe.. 
ras da F esta da Sagrada Fa­
mília, a quem «Belém» foi en­
t 1·pgul,, desde o seu nascer. 

Que todos os no.«sos Benfei­
tore::; se conservem unidos a 
nós, nesse dia, que é o da nos­
sa Festa de F amília, cm acção 
<l<' graças por tantos benefí­
c:ios recebidos. Nós também 
os não esqueceremos, em nos­
sas orações, e pediremos para 
todos muitas benc;:ãos <lo Céu. 

XXX 
Nota de p1·escnc;:a::; - Para 

1·e."umir, direi que têm sido 
pontuais todas as pessoas 
(!li<' nos habituámos a Yer mar­
car men::;almcnte a ~ua pre­
scn<;a. cheia de amizade e in­
ter esse. Que o Menino Jesus 
as compense e as ajude a per­
St'\·crar. 

Do P or·to, 50$00 em acção 
de g-ra~as pelo succ·~so de uma 
viagem longa. Da mesma ci­
dade, r etalhas e linh~ e rou­
pas. «Grão de areia» do Maria 
Júlia, de Tiisboa. 20$00 de Ni­
za.. 100$00 d<' ~l. T. de Coim­
bra. De Moimenta da Beira, 
uma caderneta com selos de 
correio. Quem compra? Nota 
de 50 de Elvas. De Coimbra, 
«Migalbinha» para um quilo 
do rebu~ados, 100 de Tonde­
ln e 20 de T,uisa de Lisboa. 

O Casal R. O. de Vi~eu, 50 
pura comemorar uma data, 
em dia de N.• Senhora da Con­
ceição. 50 de Vilar. 

Roupas de Paredes da Bei­
ra. Do Porto 300$00. Marília 
de Lisboa, 100$00. Mais 50$00 
de Coimbra <'Om beijinhos para 
as Beleni tas. Senhor Cónego 
de Viseu 100$. De Coimbra, 
IOO$ <'m valt•. Maria Manuela e 
G ina Maria também nunca es­
q ucccm o::; seus valcs.-Vale de 
100$00 de Serrana da Estrela. 

De Espinho umas bonitas 
cruzes para a.s Belenitas. 20 
duma doente do Caramulo. 
Mais 100 de Beatriz de Coim-

• a an 
C"ont. ela PRIMEIRA página 

bula. n.1 c:aüotes foram abertos 
e as coisas postas nos seus luga­
rt'.1. T1ulo chegou be111, ex1°<'plo 
wna garraía de grosel lia. 11ue a 
senhora do lar do Porto nos deu, 
e' uma garrafa de espumante que 
Peio niio sei donde. E aqui jâ 

néio falo das jarras do altar por­
que pode dar alr.11ma síncope 
ao /'ai Carlos. Ele que as esco­
lheu. com tanto gosto e... Das 
1cíb1111~ dm caixotes improvisa­
ram-se algumas prateleiras e 
assim arrumámos Indo co111 mais 
eficiência. 

Na semana seguinte, eis-nos a 
caminho da qzúnta. Lá, ltú mui­
to que fazer e por isso não po­
díamos perder tempo. Ue certo, 
todos imaginam uma proprieda­
dr• totalmente abandonada. Alas, 
paM começar iniciámos a 
limpeza aos cafe=eiros e derro­
támos a 11wior parle das bana­
neiras bravias. 

O Snr. Padre Telmo eslú con­
tente' e• f.odos nós estamos, por­
que a rapaziada tem-se conser­
va'ÍO forte e alegre, graças a 
Deus. Ele nos encaminhe sem­
pre como até agora. Pois se to­
dos continu.armos a viver f raler-
11almcnte, será a Obra mais f e-
1•111ula e nós mais felizes. 

Tirando as idas e vindas para 
rJ, quinta e da quinta para casa, 
a nossa vida quotidiana conti­
nua como em todas as nossas: 
o Neto, Domingos, Faniqueira 
(Snr. António Augusto} e eu, so­
mos os principais fazendeiros. 
Ai as nossas miiosinhas ! 

O tractor que nos esperava na 
Missão, já estava cansado de não 
fa=er na'la; mas agora «tem tira­
do a barriga de misérias». É ca· 
da carrada de lixo de bananei­
ras! Ah, mas as bananas seio 
colhüias assidu.amente. E mes­
mo por não serem de boa 
qualidade, não deixa,m de nos 
satisfazer, principalmente em 
sal.ada de fruta juntamente com 
mangas. 

O Fal.ciio, com a sua J ilosofia 

toda, é o ajudante da Emüia e 
está a f a:;er por aprender a co­
: inhar alguma coisa a ver se ela 
deita uma mão à costura. 

O T onito deu em estudante 
«profissional» pois tem pouco 
tempo livre. Corno está alrazado 
em compara,ção com as outras 
crianças da escola e a Senhora 
Professora quer que ele faça e:xa· 
me de admissão - e nós tam­
bém queremos - estcí ci dar-fite 
lições graluitamenll'. Ele é um 
homem de sortr.. Vejam lá que 
~111 t'<'= de o aluno levar 11.uma 
prenda=inha à professora» deu 
11 .'il'nhora Professora ao Tonito 
w1w garrafa de espumante e um 
belo doce 110 dia dos anos dele. 
l'arnbéns uo Tonito e um nuâlo 
ubriKculo ú Senhora, pela s~i 

gentileza. 

O Laranginha - o nosso ba· 
lata lá vai indo à escola que 
é mesmo em frente da nossa ca· 
.,11. lias mesmo assim, ele r·on­
:>Cf!,uiu safar-se duas vezes. Mas 
foi .\íÍ ao primeiro dia. Agora já 
11úo é problema. Ele agora não 
falta mais. O que lá vai, lá vai. 

O 111 arwelzito - um pouqui-
11/w reíiliío, próprio da sua ma­
neira de ser, lá vai limpando a 
lo1u;a e a casa e não serve muito 
mal ú mesa. Um dia destes foi 
co111wsco para a fazenda, 
ver se seria capaz de co=er umas 
batutas: mas com a sua calma 
toda, saiu-se mal. E o resultado 
foi eu perder o tempo à volta 
clri tru·ho e que deveria perder 
na labuta das bananeiras. Mas 
nós não desanimamos. Ele vai 
ser mais despachado um pouqui­
nlw e assim já não teremos que 
vir ao 111C'io.cfia almoçar à cúla­
de e gastar gasolina que nos cus· 
ta os «olhos da cara». 

O Faniqueira tem ainda d ois 

dias por semana para exercer a 
~ua profissão de sapateiro e esco­
lhe o.~ dws de treino no parque, 
porqne sencío niio chega à quinia 
a tempo. 
o~ qne estão, rea/,mente, a exer­

cer mais a sua arte é o Neca 
e o Qui.m. de Perozelo que com 
a sua calma toda, lá vão dando 
conta do recado. Mas o Manuel 
Cardoso (Neca}, como é um ra­
/ICC lwbilidoso, tirou-nos de um 
grande l~puro. E: qne o corte de 
l'abelos é 11111ÍJ0 caro e ele tem jei­
to para a coi.w1J A primeira víti-
11m foi o seu companheiro de tra­
úul ho e o certo é que não st' saiu 
muito m.al, e assim vamos pou­
par uns bons patacos. 

Em suma: o S r. Padre Telmo 
di= que temos realmente mereci­
do o pão nosso de cada dia à 
cnsta do suor do nosso rosto. A ié 
ele tem pegado na «caneta pe-

FERNANDO DIAS 

UMA . CARTA 
«Não sei como estão as 

minhas contas no que diz 
respeito à assinatura do 
FAMOSO; mas quando eu 
estiver atrasado, cheguem­
-me . 

Seja como for, aí vai uma 
nota de cem escudos, para 
pagar, ou o atrasado .ou o 
actualisado. 

A vida actual absorve-nos 
de tal forma que não sobra 
t emp.o para nada, mas sem­
pre vos vou lendo (às ve­
zes ... ) ». 



Oa l"oí\ do Oou 1·n, 5.000$00 
para. a maior ncc08sidadc. 
.\lowark tom 25 e 2 dollares. 

l ima amiga com 148$70. Da 
lllarinha Ora.ndc 100$00. De 
Rio 'l'into 100$ e ma.is 100$00. 
l•'úbrica Dragão, (j rebolos de 
esmeri l pa 1·11 a nossa 8erral11 a­
rin. !:>cmprc que batemos a 
rsta p()r ta, os nossos pedidos 
:são 11.r()] bidos com simpatia. 

Da So<•icdade de Cristais, 
200$00. Cabeceiras de Ba:sto 
com 50$00. Muitas lembranças 
de Natal e muita amizade dos 
amigos tle sempre. 

Companhia do A.çúcar de 
Angnla com 1.000$00. I gual 
quantia <le anónimo. Ma.is <lo 
Por·to, l 00$00, 1.000$00, 50$00, 
50$00. 100$00, 20$00 e 30$00. 
De «l"ma Alentejana», 600$, 

BENGUELA 
' L. 
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a.viação «Da.kota» é um monu­
mento a.o bairrismo e à capa­
cidade de união deste povo 
que é bom e confia em quem 
veio para o servir. 

A razão, porém, que levou 
o Xic.o a proclamar a. bonda­
de dos Benguelenses foi o sa­
ber que a. partir de Janeiro 
não nos hãD-de faltar conser­
vas nem peixe fresco. «Os se­
nhores de Beng11ela. são tão 
bons!» 

Chegou o primeiro jornal. 
Cá longe «0 Gaia.to» é espe­
rado como maná do céu. To­
dos se juntam. Todos querem 
ler ao mesmo teIDFO· Há zan­
g-as e o jornal sujeita-se a. 
uma série de atropelos. H á 
mesmo que intervir não vá su­
ceder que seja esfarrapado. 
Também eu quer.o ler e não 
consigo. Nunca. tinha. experi­
mentado tamanha. saudade do 
nosso «Gaiato». Apesar msso, 
tive que ser o último. 

Dentro de mim, enquanto 
esperava p.or vez, ria., ria., ria., 
a. assistir a esta. cena.. Como · 
explicar tudo isto? É que nós 
somos uma. f a.milia. e «0 Gaia­
to> é o laço que nos traz sem­
pre unidos. Oomego a com­
pre,ender a. ansiedade em que 
vivem os nossos amigos quan­
do, por ventura, o jornal sofre 
qualquer percalço e se atrasa.. 
Experimentei. 

* * * 
Sábado e doming·o ·saíu «0 

Gaia.to:. para a. rua, pela. pri­
meira. vez, em Africa.. Manhã 
cedo Xioo, Vítor e Manel da 
Creche invadiram Beng11ela. 
Foi um assalto em forma. Os 
pontos estratégicos foram oou­
pa.dos. Bancos, restaurantes, 
ca.fés, espla.nadas e transeun­
tes que muito descansadaimen­
te passavam pelas ruas foram 
ataca.dos de surpresa.. 

Nem sequer houve tempo de 
resistir e todos foram venci­
dos. Armas? Era. «0 Gaiato». 

O desordeiro. O revolucioná­
rio. Porque não vos deixa dor­
mir tra.nquilos. Porque não vos 
deixa comer tranquilos. Por­
que vos rouba a paz ... quando 
a vossa paz fôr semelhante à 
das águas estagna.das. 

E a simpatia dos nossos ven­
dedores ! Outra arma, também 
perigosa. Dizia.-m~ alguém n() 
dia ;,eguinte : «ninguém era 
capaz de lhes resistir». Ben­
guela veio no coração ainda. 
pequenino dos nossos vende­
dores. 

Prepara-te que quinzenal­
mente tê-locás pela frente. 

Era a.o sol pôr. O pôr do 
sol em Angola. é deslumbrante. 
Aquele vermelho, côr de fog10, 
prende-noo o olhar. 

A sineta da nossa casa. 'deu 
o sinal do fim do dia de tra­
balho. Enxadas ao ombro, o 
suor de mistura. com o pó, a 
escorrer pelo ro.sto; as padio­
las vazias nas mãos dos m-ais 
pequeninos; todos regressavam 
a ca.sa. O banho esperava-os. 
Vinham alegres. Cumpriram 
o seu tlever. A um dia de tra­
balho corresponde uma noite 
tranquila. e feliz. 

Não lhes falta. saúde, nem 
pão, nem cama., nem carinho. 
O Amor de Dens também lhes 
não falta. As ruas varridas 
pelos «bata.tinhas» estavam 
um primor. Vi-os passar. Via. 
o pôr do sol... 

A sineta. voltou a tocar. É a. 
hora tlo terço em família.. Nós 
somos uma família. cristã. Que 
quadro tão lindo! 

Mas ... do lado do poente há 
sombras. Uma tlela.s bem per­
to de mim. Que escura.! É de 
fazer arripiar. Seres hum.anos, 
filhos do mesmo Pai que eu 
e tu a sofrer sem um único 
carinho; a morrer sem ampa­
ro; a viver como animais. Por­
quê estas sombras num qua­
dro tão cheio de beleza? Hei­
-de falar-te muito delas. Não 
vá suceder que te prendas só 
à beleza do pôr do sol e não 
vejas a.s sombras negras ... Por­
quê? 

para van as obra:s. Palácio 
Ford com 360$00. Pessoal da 
~lobil com 20$00. E muitos 
pacotes de roupa<>, calçado, 
cobert()res, brinquedos e mais 
e mais. E a senhora das cami­
solas que todos os anos se 
apre.senta com muitas delas e 
todas tirones. 

Da Emprc~a de Limas União 
Tomé Feteira, de Vieira de 
Leiria, mais um pacote de li­
mas, que amiudadas vezes nos 
chegam e sempre em ocasião 
ele necessidade. Da Junta de 
Freguesia de A.rcozelo, 1.000$, 
importância que envia todos 
os anos nesta quadra. E como 
sempre, a caixa de Vinho do 
Porto da Firma amiga Manuel 
D. Poças Junior. 

!Juanda com 20$00. Mais 
70$00 «para o que entende­
rem». E 100$00 de Lisboa. 
J 0$00 em sclo:s, da Capital. 
1-te\·istas, lin·o:s e romances, 
também de Lisboa. Um vale 
de l.000$00 de Anónimo de 

e 30$00. E a Avó de Moscavi­
dc (•om 50$00. E a prc.<>cn<;a 
de uma assinante da Bélgica. 
r·: António COl,11 o habitual do-
11ati\'O, por 2 meses. E a pre­
scnc:a an ual do pessoal da te-
1·1• l:ig-em da l•'ábrica do ,Jacin­
to, wm l.000$00, 100$00, 60$, 
15$00 e 10$00, tudo migalhas 
do mui to c·a 1·inho q ue nos de­
d i1·am . 

E a necessidade que temos 
dum gira-discos, para quem 
deseja aperfeiçoar os conhe­
cimentos da lingua inglesa 
para obter colocação. Se pos­
sível, com o método de «Inglês 
cm Linguaphone». 

Em re<;posta ao apelo das 
novas Casas do Gaiato de Ma­
lanje e Benguela, temos rece­
bido presenças de muito amor 
dos amigos de sempre presen­
tes na hora H. 

De J.Jisboa um ferro de en­
gomar, 200$00 e muitas coi­
sas. 40$00 de Lisboa-2. Um 
vale de 200$00 de Maria Nin­
guém, pelo regresso de um seu 
sobrinho do Norte de Angola . 
50$00 ele quem pede «uma 
oração pelos meus pais e por 
mim». De Emília, 100$00. Mais 
20$00, 100$00, e 20$00 da Na­
zaré. E l 50$00 e 50$00 de Lis­
boa. De Ponte da Barca, 50$. 
De Seia, 2(1$00 <le «Uma Maria 
E .,condida». Mais 1.000$00 de 
l1isboa e 20$00 do Porto. 

Manuel Pinto 

Crónica de Belém 

CATECISMO - O grupo das 
maiores já deu o terceiro catecismo, 
há bastante tempo. 

Quando a Mãe Ofélia veio, a 
nossa Mãe pediu-lhe a ela que nos 
examinasse. Corno já tínhamos dado 
o catecismo há muito tempo e está­
vamos bastante esquecidas, torná­
mos a repeti-lo a três e quatro lições 
de cada vez. Só depois é que fizemos 
exame. 

No fim de todas terem feit<!> 
exame é que soubemos os valores. 
A Lurdes teve 19, a Marina teve 18, 
eu tive 17, a Cilita teve 15, a Con­
ceição teve 13, a Maria de Fátima 
e a Licas tiveram 11, a Edite e a 
Deolinda tiveram 10, a Madalena 
teve 3. Foi a única que r eprovou. 

As que ficaram bem e tiveram 
mais d e dez valores, receberam 
prendas. As que ainda não tinham 
Missal tiveram um, as que já tinham 
tiveram umas capas para ele e 
outras coisas. 

Todas ficámos muito contentes 
com as prendas e dissemos que 
para o ano haviamos de ser outra 
Lurde~. Vamos a ver quem é que 
cumpre o que prometeu. 

Mas a Mãe Ofélia disse que para 
o ano as OYendas não serão dadas 
só pe.0s . a :·re>s ! Será oelo nosso 
comportam.Jn.o durante Õ ano, tanto 
na catequese, como nos outros 
lados e pela maneira como mostrar­
mos o nosso amor a Noi:-so Senhor. 
Porque o que vale são as obras e 
não as i:-alavras. Pode até saber....se 
muito catecismo e não cumprir os 
mandamentos. 

Agora j á andamos a dar o cate­
cismo da 4. • e a nossa Catequista 
é a Mãe Ofélia. 

Fátima 

A l valadc. Dum Senhor que 1--- ·---------_Jl.._ _ __________ _ 
mot·a em Paredes, aqui a dois 
passos, «lima dh·ida» à. Casa 
do Gaiato e ao Calvário, com 
:2.500$00. E de Domingos Ma­
ga lhãc:;, Lapa - Po1•to, 20$00. VISTAS 

1.; mais Ulll anónimo com 
100$ e 20$. Assinante G82 com 
100$00. «P ara a Obra. de Pai 
An1érico, ofere<,:o o primeiro 
\'Cll<:imento de meu f ilho, 
5G8$50». Dua~ presenças do 
Scnho1· Manuel da Rua da 
Cort iceira, tom 20$00 cada 
uma. De P olónio Basto & C.", 
elo Port.o, 250$00 em comemo­
ração do 40.0 aniversário da 
firma. P or intermédio da 
Ideal H.ádio, l50$00 de 11nóni­
mo o 20$00 de Gaia. «Dum 
grupo de profr~sionais de se­
guros, simpatizantes da Uasa 
do Gaiato, 140$00». Devo di­
íle1· que estes amigos exer cem 
a sua pro fissão na Companhia 
de Beguros '1'1·anquilidade, no 
Porto. 

l\Iais roupas, e camisolas e 
caruisa:s novas. São tantos pa­
cotes, que nem menciono as 
terras de procedência. E de 
'Lisboa, 1.000$00. De Rio 'l'into, 
um nosso anúgo e cliente da 
'l'ipogrnfia, \isitou-nos e à. 
saida deixou-nos o donativo 
de 2.250$00. «Anónimo 13» 
com 100$00. De Algés, 100$00 
e 500$00 e uma caixa de brin­
quedos. A. G. com 100$00. 
Dum grupo de empregados da 
Fábrica de Sedas Nogueira, 
256$70. Anónima com 500$00. 
Caldas da Rainha com 250$00. 
Odivelas com 20$00. Soure com 
os habituais 20$00. E Aveiro 
com 50$. Da Mealhada, 500$. 
Vilar ele Mouros com 40$00. 

Vila H.eal com 20$00. «De 
uma Mãe Alentejana», 20$00. 
E os sacos de castanhas e 
420$00 de assinatturas pagas, 
de senhora amiga de Ca.rraze­
clo de Montenegro. Fátima 
com 40$00. De Parede, 250$00 

Tinha acabado 
uma. das nossas re­
feições. O «Electri­
cista» entra. pelo 
refeitório e diz: -
Não há quem tra­
te do cão; os «mar­
cados» para lhe 
dar comer vão prá 
brincadeira e o 
«Dado» anda cheio 
de fome! 

Filipe e Tónio 
(um angola.no de 
cor muito simpáti­
co) são chamados 
à. pedra.. Aceso de­
bate e assunto es­
clarecido : c a d a. 
qual dava. de comer 
ao cão, um dia. um 
outr.o tlia. outro; 
mas no dia do Fi­
lipe o «Da.do» pas­
sava-lhe o vício, 
porque o senhor 
Filipe ia armar 
ratoeiras aos par­
dais e o cão que 
farejasse. 

O faltoso é casti­
gado: primeir.o, por 
não tratar do ani­
mal; segundo, por 
dar mau exemplo 
ao mais novo que 
está cá há pouco 
tempo. «Electricis­
ta» por enquanto 

não volta a quei­
xar-se ... 

XXX 

Senhor Padre J o­
sé Maria fez anos 
e a Senhora D . 
Hortência para lhe 
fazer um bolo pediu 
ao Carlitos - Che­
fe - mor dos gali­
nheiros - 4 ovos. 
Mas não os havia 
e o Carlos, brinca­
lhão como sempre, 
empresta à Senho­
ra uma galinha que 
não punha há 3 
semanas. E todos 
os ovos que pusesse 
ficaYam ao seu dis­
por ... 

D. H o r t ê n e ia 
apresenta à galinha 
os melhores «adu­
b<>&» que há. e a ave 
quatro dias a fio 
pôs o ovo e depois 
parou ; a Senhora 
fêz o bolo': mas já. 
lá vão 2 semanas 
e a galinha n ão 
tornou a pôr. Hou­
ve quem dissesse à 
Senhora que pró 
ano quando tornas­
se a vir o aniversá­
rio do Sr. Padre 

----------~~~------.- - --- -

José ~1aria a gali­
nha poria outros 4 
ovos. Será ela do 
Entroncamento ? 

XXX 

R u f i n .o tinha. 
de ir ao Porto. Mas, 
enquanto prepara­
va roupas, apanha­
ram-lhe a mala sem 
ele ver e encheram­
-lha de palha! Ami­
go Rufino, sem na­
da. suspeitar, e na 
pressa de apanha.r 
o comboio, lá. va.i 
com a. ma.la, que no 
regresso havia de 
vir cheia. de com­
pras para a. tipo­
grafia. Chega a.-0 
estabelecimento. Na 
f r e n t e dos em­
pregados abre a. 
mala. para ema.lar 
os embrulhos. E fi­
ca aterrado ante o 
espanto dos cailei­
ros a.o verem tanta. 
palha! C.omo ele se 
desencartou não 
não sei; o certo é 
que chegou cá., pior 
que uma barata! 

Arnérico dos Santos 


